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'.>~qundo i nfonn,1çoe, do dtpllrl lado FC'dcr.:i 1 Sau: o Quei 
,.0,, L,10. loyo Till]<.rcdo tlevcs assulila, liberuã todos os mun1 
npios rnnsiderudos de Interesse da Segurança Nacioral, isto 
quer dizer que haver.í c•lelçoes para prefeito municipal_nos- 
11

ur.idpi
1

os de Delu \lista, Porto Hurtrnho, Corumba, Ladario e 
. OonlJ Poru. 
} Co111 e5ta informação, u comunidade belavistense fica 
tranquilizada, pois estava havendo vârias movimentaçoes de 
pePmedebistas visando ganhar a pref.ei tura municipal pela via, 
indiretd. O medo dos belavistenses, era de que o Goverr>ildor 
uilson Bai-t1osa 11artins .demitisse. o utual prefeito colocando 
cm seu luqar um outro do Pt!OB, atendendo mais as qualifica­ 
çoes po\ilicas do que técnicas, ou seja, poderia nomear um 
politicq com prestigio no governo, mas ~em as condições nr.­ 
cessãri~s para dar continuidade ao trabalho desenvolvido- 
pelo at4al prefeito Afonso Oi l lon. 1 '[lelil Vista não quer mais prefeitos nomeados, sejam­ 
eles do:PMDD,PDS,PDT, ou PT, se Tancredo Neves, do PHDB, se 
rã o Presidente da Republica evidentemente, pela lõgica,que 
deverií dar a autor.omia aos 1nunidpios fro,nteiriços (de Inte­ 
resse dá S.egurança Nacio;ial). Afinal, hã mais de vinte anos 
que o partido (as oposiçi:ies, enfim) pregam eleições livres, 
nio seria agora, NO PODER, que manteria as mesmas regras do 
jogo .. irto seria incoerente, mais ainda, .seria trair o povo. 

A lula do povo belavistense, a nossa luta, ê pelas 
eleiçoes diretas. Nõs, ~inda, preferimos errar escolhendo ca 
rninhos,1 do que ficar rastejando por caminhos impostos por­ 
tercei rps. 

/la rcunlao de seta feira realizada ar • 

Rufil']o, o Presidente do Ptary Clube, , Í;dirú Fernon d 
tas Elias , fa 1 ou il res pe i tu do prob 1 e 1 '·( tH 1 •;( 1 P , b 1 : i . 

nossa cidade, citando fatos que venl ocorndo ui t 1 •' ,,r,,., .- 
rios roubos de r.arros e aumento dos assaltr.5 :, , ~i ,, 
sua mui ori a p,·a ti cado'.> per rie:r.ore, . 

O Rotaryano Carlos Alberto Ocui, t.a be édico, dis 
e que o povo ,pr·ecisa se conscientizar, ao está havendo compre-, 
ensao no que se refere ao trahalho dos policiais. ha muito- a' 
se sentem ofendidos quando :ao interp2lados pnla polici1, ~oi i· 
citando documentos ou para avi:rinuacoes. li policia e:·n !lc•la '.'i~~, 
ta, sente-se constrangida. 

Na mesma reuniao foi discutida a acao do tenente tabu­ 
co de· lirdim, que realizou um blitz em nossa cidade. muitos con 
cardaram com tal tipo de policiamento, outros ;,chu"rn que tic,1.­ 
ve muita "incoerência". Mas no findl ficou p.it.entf! r,u,:, •1i•, •i­ 
pos de policiamento, blitz, barreiras,etc, s;o n~ces•~r:~~ ~a­ 
ra maior tranquilidade da população. 

No final Fernando de Freitas Elias teceu eiogio, ao tra 
balho que o TENrnTE REIS vem desenvolvendo c:n nossa cidace, tri 
sanda que a secretaria de segurança pública deve ~•;,1~n•, 1· o •-:, 
tiva policial em Dela Vista. 

ilie í €anilato a 
frei luiciai 

! - . 
,Tao logo tomou conhecimento de qu~ haverá eleições - 

Lra prefeito em Bela Vista, o vereador Claudionor Rodrigues 
ligou para a redação e disse: 
- SOU CANDIDATO. Pode ar.unciar no jornal que serei um dos - 
candidatos, creio que estou em co'ndições ,de servir minha ter 

• ra. • . 
•o vereador, ligado ao deputado Sãulo Queiroz do 

Partido da Frente Liberal, disse que mui t gente boa em­ 
Bela VHta apoia a minha candidatura, tenho certeza de que 
os co~p~nheiros de partido darâo, tambemJ todo apoio. Acho, 
que temos condições de· eleger o prefeito de Bela Vista e eu 
quero ser este prefeito. , 

E um direito que o vereador possui, afinal foi eli 
to pelp povo, e atuan\e e tem a virtude 'de falar o que sen 
t~. ResDmindo: quer a prefeitura a quer ~traves de eleições 
hv~es .• Pelo menos, este candidato está afinado com o povo o G d . 
e na? cpm os candidatos de gahi nete, que querem qanhar ã • 'vorazs.":;# son Barbosa 11rti ns, apõs a tender as rei- 
chefia po Executivo NO GRITO. / ·, fig ao Presidi ,,";,P?';gçgs do PN8, de Tres tacoas, vai solicitar 

. fl crc l en .e a epub 1ca a substituiçao dos pre" • t 
.r li p. n A 'v-Jl l'J.íl NlrR\ i rt;,rO)ir.1\i'rJrf\\ município, Josê Lopes. 'Te1.os, daquele • fl À, il) (ilil' .jzi jijyr, e 43.g».e,e9y,, se- . na or nao pretende mudar mas nenhum prefeito das cidades • Opp9 B[E]N} p2.2±27" rir vi +sr 5as.# 

1 • tlJli b/ tíbif lll? . os mice»ios onde as prefeituras continua - o G - · · - • ----~ -pr-efe1-tos -nomesdos (B 1 v • t p - rao a ter - rs1110 Pedro Ruf1110 esta se ~reparando para reali- d- . C- b-) e ª is a, anta Para, Porto t:lurtinho La- 
zar o melhor carnaval de sua história. 1aro e orumba, o Governador disse que prefere "esperar ' ois 

Segundo informações do presidepte João Kalife, a - nao quer ciar vitimas , o_que seria "prejudicial" ao partid~ 
Procura de mesas vem aumentanda a cadaldia, mais de cincoen No caso de Bela Vista, vale bem a anãlise do governador 
l'ª-J~ forar:i reservadas e o movimento tende a aumentar nos:::- tr~car_o at~al _prefeito por um poHtico do Pt·1DB, pela via indi-' J 

Í
~rox1mos dias. , . ! r~ a,nao criaria apenas uma vitima seria mais do qu • t , 

1 ria uma BURRIC E 1 • ' - e is o, se- ! . FI! O concurso de Fantasias,'promol;âo que a TRIBUNA DA - . . t. o_povo be avistense não aceita mais imposi- 
; O~TEIRA e o GRErno realizam hã quatrb inos, ró ais e o?s "$,",Para baixo. e alem do mais, não se mexe em time i 
milhoes em premias (trofêus ·e dinheiro), motivando ainda que es a gan ando. ISTO E DURRICE 

1 ais o carnaval belavistensec ! 

0 Mais de cinco blocos jã fizerhm as suas inscrições 
'S FRIEIRAS, campeã do ano passado, promete se apresentar ' 
Co mais de cincoenta .figuras. 1 
. Akm do Concurso de• antasias; o Grêmio oferecerã, 
~~das as coi;odid~des aos sõcios e convii dados, inc'lusive"ca- 
,e reforçado" apos o baile. • - -- - _ -- _ 

1 O Carnaval belavistense r· 1 l'd d ça e alegria. VH:HA CONOSCO. D ,ma pe a qua 1 a e._seg_ura_f,! 

Ontem, em Campo Grande, o crentrio .. de que o aover 
nadar Hilson Barbosa tartins ra o dos nomes 
indicados,"para não ferir usceto'. <" 

A escolha do prefeito de Porto ''u. uno r gerar u 
ma crise no PMDB da_quela cidade, isto porqu,• "vãric, ·r.didiltoS 
estao a altura do cargo e não gostariam de ser prete:-, "-1is­ 
se um vereador murtinhense. 

Foram encaminhados à Brasil ia os nores de Heitor Pir,J 
da dos Santos, Job Abrao, Nelson Ribeiro Feres, Seraio Luiz ea- ! 
cha, Elizio Ramires Vieira. 
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partido politico mexeu tanto em tampo Grande como o 
ituulrnt. Os partidos puliticos adversiri, nio 'e man) 

festa, l quero estar afastado da vida pública. Htass f 
a aluas das afirmações do Governador Wilson Barlasa 
''«utinus durante uma demorada e descontraída conversa com 
Jornalita as vésperas da co11l'raterniwç:io tk.· fiml ,k ,1- 
1111 c·11t r<: :1 l111pn ll'>rt C' o Governo. l:lc realçou u 11\·.rn-o qi,,· 
o governo Estadual deve' :ipoiar a categori,1 1nr:.i qut' ck-•;-::·:­ 

)l<•nht-:n a grande missão de infonar a opini:io píihl 1r,1. 

( .. _:·. 
Durante a entrevista, vários assuntos foram aborda 

dos pt:lo., jomalíst:i,;;. \·.'Ur,on J",Clou sohi·e o trabalho desen 
volvido pela mpaer qué classificá como bom, no entanto - 
chamou a atençao pira um trabalho de presença constante em 
aluas regiões como Pantanal,''o que lliio cst:í sendo fci to, 
:;l'g11mlo l1i l:rnn. Ele falou ainda sobre o prosseg111111ento Jas 
obras iniciadas pela ad111inistr:1çiio .interior e que c-stiio - 
<lcsl·nbobanclo cons i<lonívc is recursos pela .idmi n is traçiio 
Estm.lual. "São obras de interesse coletivo, e o mais corre• 
lo um governo concluir o que c:stá começando, pois caso con 
tTário seria o esbanjamento de recursos cm obras que se de- 
teriora mm o tclnpo". • • 

l'IU:CJSA,\:OS ESCOUIER O\i\'DlDI\TOS J:S(X)UllOOS l'El.,\S H,\ 
SES. 

Exigir do, _governo Federal Lnna fatia que- o HS mere­ 
ce no contexto Naéiohil através do domínio polfti.::o e de ór 
,giios c~1110. Sucleco,.Ftuy1i e õutros de atuaçiio reg'ion,1l?por- 

Eu.no. 

, 
S E VlftYEL 

---- 
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( iT' + t, • 

1, ·.11. 1 
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to oita-e nas leios pata as fritais. " 
pM te ±n·' Ou«n o Sr. proporia "t !Gdio. vida 
que o presidente vai coloca: ua clasula onde os n 
poderio concorrer. !as áreas de eurança Nina1?'O nos.o 
p·!rl 1,Jc, (oi mais estrutura e, é ais expressivo tos tIe.e I 
nicípios, Outras cidades: Os prefeito das cidades ma!s is­ 
portantes enayado. Funcionalismo. Estamos cuprindo a: pra- 
r ·· . d unol,vndo t~ .. , pol1tH,l, ,,, parllt'lf'.K:,o. o.i~tl.' o 
,li:ilo..,o. 

Sobre sucessão Estadual. a crença inabalável''ucredi CIO 
to <jlll' \'OU Ja.L'I' l"ll''l ,!IÇC•,SfJJ'". "\,io SOIJ t'll lj:.J(' \',Jll f:1:t l',Mc·1 
quero influir, oque não quer é errar''. A adoção de critérios O ausento d arrea­ 
p.ir.1 .1 escollt:J do suc:c,:eor e· lembrada. Precisamos escolher canqdxção tributaria do Es ado d 
didatos apontados pelas bases. Influir na renovação dos Dire-'uto Grosso do Sul sl'l l ,~ ·1- 
1órios municipdis e· n·gionai!< p:ir:1 oht,'nc:io <lL• 11:,: pc-ríi l ide- das principais atribuiçoes do 
.11·: l'rl'tl'ndc influir'?" se disser que n:io c::stou rJL•nundo, pois conselho de incentivo li Arre- 
pol Ític:o qun senpn· influir". t.:aJ.1,iío-( 1 \H. 1,,ri.1.J:1 o111:11C--, 

do <lecrl'to n·' 2. li] 1. d(· 10 de 
dt•:l'mhro 1Íl l ll'!<J, Ser;Í e,t 11.,11 
lada a t:r1i,;siío de doutos 
1 isc1 is 11:1:< opt r.wõc:- d!: e ir 
culação de r:crcatlorhs . ..itr 1- 

,\pÓ,; dois anos, a pcrgunt;1 é incvit.Ín.'l. S('r;Í c:_indid.t l ,·é,; dl' e~cl,1rc-t·i1,ll·nto :i. opi­ 
to cm 86?"Já fiz essas indagações árias vezes. Confesso ser nião pública: alén de capa­ 
dificil admitir ua nda segrcgnda do povo. ão vou voltar pa I nhas de cd11c:1c:ao tnbut1ri:i 
ra o escritório de advocacia. Após especular comigo acho que [em escolas, entidades c asso_ 
o mais n>rreto e lc\'ar o governo ate o final. [ dificil deixar; ciações de classe o (IAR sera 
o Estado dirigido por quem n:io foi eleito. e n.cs1~0 porque a- crn:,posto por conselheiros I i­ 
cho que a popul:_içâo niio enJo;;sa o meu arastarnl'nto·•. Ele pref gados :i. fazenda. educacão e 
que- a próxirn:1 elciciío da mesa da ,\s:-c-mhléia ser:Í um dado iq,o! ~01;1unica(iio Social. 

( lllrICIL Jll:!Xi\R O LS1,\IJO !llRIGll10 l'OR QUlc>l \.\U !OI 

anunciou o governador \\ i lson - i ATERIA. ESCOL.NA 
B:_irhosa ~tlrt ins, clur:mte o '_' ,\té o final deste ano serio - ,\té m:irço de 85 os 
congrcs,;o do sen•iclor Ptíhl ico,- repassadas para as dti:t•ntas rnrnicípios de .Jatei e o detri 
rc-.tliz:iclo no clube dos Servido- e- oitenta e :-etc escolas da to Ji:- Santa Terezinha. Itapo- 
res. O secretiírio de ,\dministr;i REDE LSL\f1lL\L 111: !.\SI\()_ - ri, deverão receber recursos no 
ç:io Antonio Mendes Canal le. jã \'ia Agencias de l:Ju:..::icio:J2. ,·.:ilor de Cr'5 2. bilhões p:.ira e 
está mantendo contatos com cm- 000 con iunto:s cscolar0s. J(l() xccução de novos projetos den­ 
presas cspeciali:a<l:_is c!c con- 000 cademos. 20.000 pratos tro do ftmdo de <lescmolvincn- 
sultoria parn os ('stuclos sobre fundos. canecas e ,-olhercs to das cornmida<lcs. íl progra- 
quais :is mo<l_ific1ções necessií- de sopn, 2.600 resras de pa- ma é umu iniciativa <lo B:inco 
rias n:i .:itual estrutura. pél, cinco mil e setecentos do Brasil. junto aos g01crnos 

J\ reforma proposta se- rodos. 117 panelas <lc prcs- 1:.Statluais p:ira cst imular o - 
r:Í gerida sobre :_i estrutura e- s:io. 100 c:.icarolns e ,570 - c:rcscimc-nto de comunidades dc­ 
xistcnte no plfmo ele classifi- baldes de pÍ:ísticos. além - quinhentos 3 cinco mil habitan 
cacão de cargos e salários que de mimiógrafos. 1:1esas'. refrí tes em 'lS. as loc::i.li<l3<les es=­ 
atingir:1 todos os ni\-eis ele ser gcraclores domésticos, arqui' colhidas foram .Jateí e Sant:_i - 
\'idorcs cl,1 aclministraçiio dire- vos de aço e miscroscópio.- Terezinha_ que durante- o ::mo - 
ta que atualmente somam aproxí- <le 84 receberão CrS "'00,t;00.00ll 
m~d3mcnte vinte tres rnil funcio e CrS 360.0no.ono. rcspcctir;;- 
narios. mente o panorama das apl icll- 

REFOR\1/\:,\l).\U:,...j5:ut,\1,\-VÍ\' }:: > • cõcs do Fundec foi mostrado - 
.S3:..,E: . pelo superintendente do Ban- 

- Uma: Réf'Órma-nJiiiifu:slii:iítiV'~ para que o Est3do rom- co do Brasil Lui: C:_irlos \:i::1- 
. pa as barreir:ú;' to1ii'J!ffi)ist~··árcaico· e clcficie~t?, scrf rcth, durante a audiencia cor.1 
implantado e111V::ifo.trbssa\lo'·Sul-;·_a partir do proximo ar), . .o.governador \iilson B.irhosá - 

- ·, ,- . :· .. - 3.1%5 , __ _:-::~:.;•:.:~:__ __ J..,..,,--------.....:..:.,_ ~-------------..,:t:Jrtins. 
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PESQllISA m CCNÉRCIO 

SEDE PRÓPRIA - 
Rua da RepubLi.oa s/n -- Bela 
Vista - 11S -. Fone (Ó67) 439- 
1410 - Cxa. Postal. nR 23 
Diretora: ?Jaria Este1a Velas 
qucz Pereira,. - 
Depto. Circula;ão Elaine AD 
Loubet Brum 
REDATOR-CHEFE Ival.do Pereira 

Bala Vista •••••••••• 30.000,00 
Jk::iaie .cunicil)i_os ••• 40.000,00 

l'UUDADOli: Ival.do Pereira 

t'n ór.-;ão da llede BelaYi■,.__ 
de Jornais L'?DA. ~ 

r! !iliad.o s. ADJORI E il!UJO-X-. 

,\ Associação comerciu.l, o sindicato do Comcrsio V.'.1_ 
rejista e a Secretaria de Industria _e Comércio através da 
Cocl0sul, efetuarão uma pesquisa conjunturaldo comer1o _ - 
\'arejista tle Campo Grande. O objetivo e fazer um diagnos 
tico do setor comercial da Capital, identificando os prin 
cipais aspectos existentes no processo ele comerciall:açao, 
de foma asubsidiaT órgãos e entidades cnvol vidas na for­ 
mulação de dirtrizcs para a promoção do <lesenvolvimcnto - 
comercial. A análise conjuntural no comercio srvirá ain- 
da para que os empresários, com base no INC-Índice de ní­ 
\'Cl de consumo e no IS-rnd1ce de emprego e sala no, que , 
serao levantados, possam comparaT isoladamente seu desem­ 
penho individual com o do seu ramo de atividade. 

Registro CREAA - Número 52.993/TD s.P. 
VIS'JX) Número 1.011 - MS 

Medições de terras, levantamentos cadastrais de fazendas, divj,sÕes 
invernadas. 

de 

1' 

.j 

j! RATIFICAÇÃO JUNTO AO INCRA - Serviço quaJ.ificado - Reaponsáve1 e tecni- 

ln co. 
1
' ESCRI'roRIO- R. Cuiabá 180 - FONE -· (067) 439-1.258 j: RES~CIA- R. General. Osório 1281 - FONE - (067) 439-1.057 
1 ~ BELA VISTA - !.lATO GROSSO DO SUL 
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LTDA .• k 
ÔNIBUS PARA EXCURSÃO .e TURJSMO - EFICIÊNCIA A SERVIÇ~ DO POVO 
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lt\SCO IXl BR\SII./CO~nJ 

PESOS E ~IED IIHS 

Em 1984. foram ofe­ 
recidos em Mato Grosso cio­ 
Sul. um tota1, 1.823 fora:-; 
aferições periódicas de ho·­ 
bas medidoras de combusti­ 
vel; !-436 balanças; 1.310 
camunoes tanques e 1.093 a 
feriçõcs periódicas e even 
tuais de taximetros nas cT 
dades de Campo Grande DoÜ 
rados e Commá. For~ feT 
tas ainda 2.731 exames pa­ 
ra verificação qôa'1titnti­ 
va em merc;idorias acondicio 
nadas. Os dados acima fa :e~ 
parte do relatório anual - 

. apresentado .pelo depart::lf.lC!:, 
to de pesos e medidns de ~~1 
~o ~rosso 0Sul - DP\1/:-iS: -­ 
orgao \'inculado à secreta­ 
ria de Industria e Co5ér:io 

(a@5 
C3(iRiRO 

CoRes,Scovas 
FNTe2D0s, aNeNTs • 1 
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EOMILSON ESCOBftR: CONTINUO 
flRME HO P-DS E SEMPRE 
ao LIDO UE PEDROSSIIN 

l 

Nesta época, quando mitos políticos preferem ficai 
em cima do muro, é salutar ver que ainda existem os que - 
permanecem fiéis aos seus companheiros e fimes em posiçó 
es assumidas por idealismo, e o caso do xe vereador, pre­ 
sídcntc cb (':'i111:1rll. ll1n•tório politico atu:mtc cm .J:1rdi11, E- 
<lm i h<111 B11m1 l:scohar. ,· 

Ontem, falando a nossa reportagem, Edmilson foi Ta­ 
xativo; "Sou PpS, continuarei fine em meu partido e nco111- 
punharei a liderança de Pedro Pt•drossinn, acredito que cm 
l!lHh 1·cncen•111os as clcjçÕ<':; e teremos a oportuniclnde de - 

1110st rnr rio povo o 11osso l rab;ilho'.' 
Edmi lson entende que "o honi ;igora é de unir esforços 

íorç;is t1 p1•opó:-:ito, pois, após o dia 15 de janeiro, tcn•­ 
mos 11111 1101·0 quadrn poli t ico, e neste quadro o i'IJS tcrií u- 
11~1 l!liss:io importante. t\qui cm Jnrdim teremos w11 csp:1ço - 
muito grande, e saberemos conduzir com tato e bom senso, 
os nossos quadros, 

Polir.ia retera {Carro 
rotais em ela Vista 

A policia Militar Dcst:.1camento de bela Vista, co­ 
mandado pelo Tcncntt' Reis, deu uma demonstração de cficiên 
eia e agiliznçiio, quando na madrugada do dia 9 pp. recebeu 
uma queixa de qllc um carro Volksvagem havia sido roubado, 
agindo com rapidez e competência recuperou o veículo e de· 
volveu a sua proprietária .. 

O fusca branco. ano 83 estava na garagem de sua - 
'proprict,íria Canncm C'.iindia. os marginais entraram nn resi­ 
dência e levaram o carro. seguindo cm dircçiio a Antonio - 
João, Os policiais bclavistenscs sairam cm perseguição, 
e na cstrnd:1·para Pont;i Parii e recuperaram o ,·eiculo, nu­ 
ma ação riípida e sem precedente . 

. Atrarés deste jornal, a Srta. Cannem Cândia agra­ 
dece aos policiais pela açiio responsável, eficiente, dig- 
11:1 dos mniorcs elogios. Que o comando da P.'1 saiba que cm 
Bel:i, Vistn a Policia Militar estií atunnte, protegendo os 
cidadões e zelando pelo hem estar de todos. 

A açiio do Tl::NENTE RETS e seus comandados, cnohre 
cc a f'olicia. - 

Segundo infonnaçõcs dos policiais, os marginais 
fugiram. 

O nosso jornal. cm nome do povo belavistense, a 
gradccc us s:1crificios, a dedicação e o trabalho constnn 
te que a Policia Mili tar e Civil desenvolve cm Bela Vis 
ta. 

ADVOCACIA 
Dr. Antonio F. do Nascimento 

.ADVOGADO 
CIO 006.474.381-00 - OAB-MS 2809 

Causas cíveis, Crimiruµs,QUes­ 
tão de Terras, Direi to de Familia e 
Trabalhista. Dr. Adauto Pires Maia 

CRO-MS 906 
ESCRITÓRIO: Av. Rio Branco, 193 At_ende D.!,áriamente 
RESID!sNCIA: Av. Rio Branco, l.87 RAIO X 
FONE - 305 - CEP. 79280 CONSULTÓRIO: R. Antonio João 

) FORTO !.:URTINHO - MS FONE - 439-1363 - BEL,\ VISTA - MS 
1 11----------+--===~:-=:-::::=--~ 

ESCRITÓRIO JURblICO 
Dr. Ne1son Chagas - ADVOGADO 

Causas Trabalhistas, Comercial; 
Criminal, CiveJ. (problemas - Fa.miHa) 
Terras, Inventários, Cobranças, etc. 

ADVOGADO 
Dr. Ivan A.fonso da Costa Marques 

causas c:!veis e Criminais, In­ 
ventários, Desquites, Divórcios e 
Legalização de Terras. 
ESCRITÓRIO:' R. Antonio Maria Coelho, 
428 - FONE - (067) 439-1395 
RESIDÊNCIA: R. Oiabá 468 

BELA VISTA - MS • 

Presidente •a JPMDB 
- de Bela Vista ctlUca 

nomeacões de Prefeitos 
Falando ontem a reporta 

em do Jornal. hibuna da l rontcJ. 
ra. de J!('J;.1 \ista, o l'n·;;idc-ntc 
d.1 .)l'\!!)B, Giov;u,ni Cesar <l.l Síl­ 
va disse que convers::indo cc.n - 
alguns companheiros da Jl. B so 
bre e succssiio cu Bcl:t \'i!>t:i, - 
senti uma certa revolta, uma vez 
que seria mui to ma is justo e - 
também democr:ítico que a cscolh:i 
do futuro prcfci to fosse pela 
via direta, 

O povo, diz Giovanni 
quer participar desta cscolh:i. V_!. 
mos que os .mais :1mhiciosos j:Í ª!! 
dam por aí hatcndo no pci to e 
propagando um:ipoio a nível de bas 
t idores, sendo que mui to desse;; 
niio contam coni o respaldo popu­ 
lar suficiente para assumir a 
chefia do executivo llcladstensc. 

Para nós, da JPNDB, pros 
seguiu, todo homem tem direito 
a livre manifcstaçiio de suas i­ 
déias, esta se estende ao direi 
to de rotar. livre: e secretamente. 

'Ós, Jovens do Pl-!Dll niio 
concord::11110s com NQ\[E,\ÇOES: 

SfJA BEM INFORMA- 

110 LENDO TODA SEMAN , . 

O JORl\lAlS DA REDE 

CIRURGIÕES DENTISTAS 
Dr. Geraldo de Souza Rosa Filho 
CRO-hlS 504 

Atende 15 dias em Bela Vista - 
semanas alternadas. 

ESCRITÓRIO: R. Dr • .A:ry Coelho de OU 
veira, 660 - FONE-2121 

.JA..'®Ill - 
L1ATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADO 
Dr. Manoel. :Rodrigues Negrão 
AV. Duque de Caxias, 788 -JA.RDm 

ESCRiroBIO DE ADVOCACIA 
Dr. Adhemar Go4oy 
Dr. Itamar dã Silva nitra 
ESCRITÓRIO: R. Ouiabá, 350 
FONE- 439-1382 - llr.A VlSU - 14S 

'ESCRITÓRIO DE .ÁDVOCACIA 
Dr. Pedro José Pa.lmiéri 

Legal.ização de· Terras, Inven­ 
tários e Causas Criminais (Juri) 
ESCRITÓRIO: R. l.5 de Novembro, 160 
FONE - 439-ll.32 - llr.A VISTA - MS 

-· 
PREÇO DESTE EXEMPLAR: 500 

Fernando d 

o Go 

PMDB montiu pn a o , Vo 

O ex-prefeito de Jardim ierwmdo de Hri .±is 
se ao jomal CORREIO JARDINESE que o PIIS. está fir e. 
forte e hnido. o ex Governador Pedro Fedrssan está - 
mantendo diversos contatos com prefeito:. vereadores e 
membros de Diretórios 'mnicipais. pedindo que elos - 

mantcnhnm a mesma postura. de luta. de tralho e de - 
confiança. pois em 1986 ganharemos as elei ucs: "« ..• ' o 
po\'O ,·ê o resultado da grande mentira que é a arais­ 

ç5o do l''.ITT!l. 
Para Fernando de f-rc i tas, :1 ,; i t u:11:it 1 

confusa, confusa está a mente de todos aquele- que não 

possuem cm pouco de ideal. de honradez. a filosofia do 
nosso partido e de construir. de REAIZA. ce aiintar 
forças e esperanças: isto o PDS representa. Serei candi 
dato a deputado Estadual por nossa região. checou . h.o 

.ra de assumirmos un compromisso histórico., o sudeste e 

a fronteira prccisa1:i de um represenante: SERE! ESTE. RE 

PRE<; E\T,\1' TE. 

Quanto a administração M#nicipai. Fernando diz 
que o povo de .Jardim saberá responder as turmas, é fa­ 
ci l saber se o atual prcfci to do r.mnlcípic s:5ar.duna 
do, basta dar uma volta pela cidade. pelos bairros e 

, . 
perguntar ao povo. Eu sempre acreditei no povo. a o 
o veredito popular e n:io os de gabi.nete. 

Quanto a n5o rcali:.ação de cliçõcs cn ,\ir:o - 
~furtinho, Bela \'i sta. Ponta Porâ. Coru:,;b:Í e L:.J:: n, . 
,Fernando pergunta: - O P.\lDB en.frent::irS ekic-i:ia·5 nc;;::e,: 
• municípios;> E responde - . ':io. ele:< nJo qucrc:::i ! ciçêc.;: 
porque sabem que o PDS ganhar5 en todos stes mnicíri 

. os. Estanos estruturados. a maioria das Caras são c!o 
PDS e nestes municípios a propaganda mentirosa lo !J 
nao iludiu o porn. 

Finalizando. Fernando envia uma me:sage: ao pg 
\'O da regiiio: "Yej:i:- ,,. 1 o que foi fri:o ;;e-lo C'.J:crno 
do PNB; veja se há obras: não aceitem promessas. e­ 
ja se, realente. houve r :!J:m,·::;;". 

f 
1 
1 
i 
l 
1 

l 
1 
t 

1 

Agora lebre'- se das obras re!zadas elo • 
" -, 

Governador Pedro Pedrossian en: nos5a legião. estradas. 
Escalas. ginásio;; de esportes. ampliação das redes 'e­ 
cnergia elétrica. 
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PEDRO P 
RLAO A IM MM'IRO do­ 
l 1!.: m 1,\ \' ISI i\ 

i1 t 1!,\;I, O c·Jtc Í(' 1\.10 

e1 torcendo pá ninguém, 1s 

,--- 

ISTO NO OUER DER 

h to 11;10 (Jlll r d i ,.l' r 
1uc somos cout ra .1 wdic:u.;.1 • 

to no no «da chcfin do t.:xc- 
le um prefeito do PMD, isto. 

,111 jvn l,\'lavistl'll!>l', Ele 
_,. _ <li 1pós o Di 11cm compl<:t:1r º" • 

quer simplesmente elei(oes 
;cus quatro anos ele Governo. 

retns. l.nqu:111to isto, o pre- 
0 idt·al mesmo seria elei 

\cito llillnn deve C:ONl'íl\1JAfl; 
mro.; CQIIPl'IL\CIJ\ í:1.E JÁ m.s- 
IHOIJ: 

·ões Diretas, 'mas'', caso o - 
uturo presidente da Repbli- 
·a rcsol va furar os sc11s com­ 
)romissos clemÓcriit icos, tudo 
cm, mas CJUl' seja iomesdo um 
10111em com cnpacicladc adminis- 
mtiva. Isto cm Ilda \'ista é 

Se o Governador Wilson - 
ácil de se comprovar, basta - 
er a vida do cidadiio.c- assun 

E TIM MAIS 

·o encerrado. 

CIDOCA NA FRENTE 

E o meu amigo, Ale icles - 
avalheiro Flores. vice prefei._ 
o de Jardim, disse ontem a - 
10ssa rcpon.i.gem que vai mcs­ 
lO ingressar no Partido ela - 
'rente Liberal. f. isso aí, o 
1egócio é estar sempre na Fren 
e .... 

íci to de Bela Vista por um­ 
• beça de pano. pode ter cer 
teza, em nome do progresso e 
o bem estar do povo belavis 

e os demais jor 
rede vão cair de pau 
do dito cujo durante 

-\TRO A.'\OS. Quer :ipostar? 

LINEI PRESIDE.YfE 

o cidalio tso @eu o no­ 
me do h i ( 1:t. 1 J'{). ri j s que 1 o I ta- 
1·:1 I,:d·- t:,r ! com maiores infor 
maces. Realente ele voltou,­ 
mas pra di :er: PAARA'. 

!'ois l:. bicho. tu<lo é na ba 
se da confiança: AKIU LEVOU. 

( \110 

!'iU 1·1. !TIJR\ Ili l'OR'lll I.UJIU 1- 

() [li ret ,ir i o do PDB de l'or- 

INFORMANDO 
~ 

COME 

t lar.~ruJo :~t•,(', ell'lÇDt'~ r11.,­ 
prefeito e Porto Martinho , 

Bela ista, Ponta Tora. Ladí­ 
rio e Con.i:,I::í·• 

O povo, sérr.10,lilll'í o 1"1 

DB no Governo, mas quer att,1- 
vé-; tk clciÇÕl'S, l'refei to no­ 
meado é sempre Prefeito nomea 
do. seja de que p.lTtido for. 

f-,\LA.\10 D! TJ\.\CRLlü 

O Dr. Tancredo j:Í come- 
' 1 j c;ou a escorregar, fez pesadas 

' 1 criticas ao festival Hock ln 

A(l)RA 

Conversando ontem com lffil 
ereador, e1eme disse que a 
INEI é a mais indicacla para­ 
ssumir a presidência da Cama 
a Municipal de Jardim. 

Este mesmo vereador, in­ 
onnando que o Partido da Fren 
e Liberal cm Jardim vai ser - 
nuito forte. 

Abelha, nio o tou do ce n- 
tirio de {ineredo. 

J ll· _1.Í l ,t Í 1 "l<J \,•1i11- 

nho, mas ainda a sim, !­ 

no fane redista. Nao é o id 
al mas não hã outro jeito, 

MUDANÇAS 

1 
1 
J .. 

ANDO l ------ 
\ 

1 

. ' 
Se houver eleições d.ire \ '. JOGO 00 BIOiO 

tas para prefeito, ganhe quem! • 

1::1nhar, respeitaremos a -~ ll• ~--- • •- 
t l.hn cidadão chegou na 

rnntade POPUIJ\R, mas NO~!E l · 
AOO' - 1 redação do Jornal CORREIO 

, •J/\RDTh'ENSE E DE~1JNCIOU: lo popular: vai levar 
cacete mesmo se for inco!!! j 

. tente. Bela Vista não po- 1 

de regredir e nem parar. 1 

S~ib~ .º~ deslU11'hrados, ! i--------------1 
nao aam.inremos que o po- 1 

\'O de Bela Vista seja ludil 1lfl:l.vorecar~ de 
briado. . l .~ ._ 

- te 

to Murtinho encaminhou ao Govcr 
nador Wilson Barbosa Martins os 
nomes dos prefeiturá,·cis. 

f:. pois.é, neste momento - 
lembro o velho amigo Sérgio Cruz, 
hoje deputado Fecleral devemos 
lutar pela rcnL :::ação de eleições 
diretas na fronteira, este é o 
compromisso m.iior do P~!DB - De­ 
mocracia sem objetivo:;.· 

Sérgio: que tal pedir ao DR. 

Rio. di;:enclo a minlw juventu­ 
de niio é essa do Rock. J\ minha 

' juventude é a que traballw. e~ l 
tud.i. s~ s.icrifica. Pois é o 
futuro prcs idente. no 'popular l 
disse que a juventude Rock ln 
Rio é ele \'AGJ\BUXOOS. 

M/\!lJF 

O Dr. Paulo Maluf. mui to 
vivo, aproveitou a escorrega­ 
da do Dr. Tancredo e lascou: 

-/\ minha juventude é a - 
do Rock ln Rio, sim Senhor. 

:,;;to vejo nada de crra<lo­ 
no empreendimento do Roherto­ 
Medina. 

EM. TB-IPO 

Roberto edina -é inhão do 
deputado Rubem Medina. do Rio 
de Janeiro,Tancredista. 

Olha. o negócio agora é 
mudar de partido. ap 1rta1 

fime e esperar as mudanas. 

Que entende está falan 
cio: 
- Tancredo não terá condições 
de governar com quatro ,li:,,. 
Mais dois partidos serio cri 
ados e o PDS será o mais for 
te Jelcs. St'r:Í'? 

CJ\RXA\',\L E\I RI.L\ \'!STA 
O Carnaval no Grê:nio Pe­ 

dro Rufino. cm Bela \'ist.i. é 
um dos melhores da Região. 
Mui ta alegria. concurso ele - 
fantasias. presencn ele muita 
gente Importante. excr.:plo do 
amigo Otacilio Correa e sra. 
de Maracajú. 

.,. 

EL PANORAMA cho e não quiseram me Pa-rrk - -- - -- --· ---· --- -f 
sr.9_nos da banca.. • • tk 

-Olha, ganhei no Bi- 

NO CENTRO DE BELA VISTA - AO LADO DO BA.--fCO DO BRÂSIL 
RENHAS - 425. . 

APARTALffiI'lTOS COLl _AR CONDICIONADO 
llB ATENDI.1IENTO. - 

QU.Aa:TOS - CONFORTO 

SINTA-SE EN! SUA C.AS.A., ll>SPEDA.NDO-SE NO: 

HOTEL PANORAllA - TlUDIÇlo li'A ARTE DE BEM SERVIR • 

PRAÇA JJ,V:JJ..O !.:,\SOA- 

. , BELA VISTA - :r.tATO GBCSSO DO SUL - :POBE - (067) 439-1239 
'· ' - ':Íi' 

! • ·- ' 

HIGIEN3 - P .AJEÃO 

f. 
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• :, HII 6i/» AI'!I! IO PLH! 'I' ., i- f Marca lo Ca lvano 
JJí':l•Jf ,, ·111 !x:·r 'r, Jl\ 1 ,( !.'. !'.i'.!í 1;,·1 

i , 1,,{'.' J 'r l U ! "1 ', 1 1 . 

i\!011rJI/JJl1mi,11:H, l•1t<. pni',1to1L:11cq.1l d·- 
1,;·, \'J•,1.1, f.:.1.,h ,1 .. ,'l.110 C:10 •,<> dr, '>•il. JJ() 11 d•· ".1, - 
.,111bu1rcw, lq:.,i•;, <· de• :itoJd() c,·m :J ll't "u11ic. iptl \' 
/~ 1. d,· 111 Jr· dc:c11h1 o c.il- l '.JR 1. 

, 1·/\unicipol 
l 

·,.' j didato o 
1 

. Art i/:o IL fiei doado· ilO bt:1do de H1tu C:ro~sn tio Sul 

l O acervo escolar da brola.}lu111t:ip:il l!11r:il dt.! l 1· gr:111 S:io 
('I (1 ll'lll l'. 

l ,, t\rl lgo .~9 - l,slt' dc.•crc.•to t·11t rnr.í L'III vigor na data 
sua pibl ic:i.;oo. revogadas as d1sposic,:ôc.-s c·111 contr,ÍJ-io. 

<~1hint•te do l'n•fcito ~lunit:ipal de Bela Vist:1, l's­ 
ratlo de M:ito c;rosso tio Sul. aos Sl'te dias do mês dL' j:111ei­ 
ro do .1110 dt.: mil 1101·ecentos t' oi tC'nla C' c:iJll:O. 

,\fO\:SO IH I.W~ ;-.1J\:E':i 1.1:ITE 
l'REFE !TO ~!li:"\ 1 r 1 l',\1. 

Oll/lUt \S(l) - Pia 12 o Rota ry esta r:í prnmo1·enclo IUJI churras­ 
co na sede da t\Allll. Esta promoçiio 1·isa angariar recursos. 
para ;I cons truç:io tia• sede própria. 

Ci\R'\.\\',\I. - O Grêmio Pedro Rufino infonnanelo que se mesas. 
para o Carnaval já estão quase todas reservadas. Procure 
a sel.'.retal"ia do clube, rcsC'r'l'e sua mesa com :mtcceelcnc1a. 
CO;-.'\'ITES Procure na Secretaria Jo Clube. 

volta a e âmc.:, _j 

- r 
e: e '- 011 

~residencia~ ! 

u .. 

t,, z± ' 
e,tu· '· 

CO.\ClJRSO - O Grêmio/Tribuna e.la r-rontC'ira real i:ariio mais 
tun concurso ele fantasias. rnm a distribuiçiio Je prêmios C' 
troféus aos participantes. 

l'ISCI~J\ - Conviva.Frequente. O c;rêmio infonn:melo que a - 
pi.scTriil Jo clube est:Í aberta c!C' tC'1\::i a elomingo. 

Al,'X)ÇO - Todos_ os domingos almoço no Grêmio pedro. Rufino. 
Refeiçoes Je ot11na qual 1JaJe e aquele ambiente, - 

com muita camaradagem e calor humano. 

T.r-. 

cida e é s 
idade como s 

a Cuide de sua ., ss sua casa 
dcstru~ placas de trânoito 
arrebente carteiras escolares 
deprede a ilu.mincção ;pÚblica 
quebre vidraças de locai:; _pÚblioos 
jogue detritos nas ruas, conscr.ve os 

._:;i;o arrebente os bancos dn Jardim 
'":;ão destrua as praças 
aonservo o Clube Soci:tl.. 

terrenos li.E: 

PJmzADQ .BELAVISTENSE: A CIDA.D~ É SUA. AJUDE A CONSER­ 
i'Á.- LA. 

1 ' 

de tudo 
nós. 

As .Placas de sina1iza.ção e de trô.nsi to, a i­ 
lUJ!ti.nação pÚbl.ica e as luminárias, os telefoies pu­ 
hl.icos, as praças e jardina, ruas e avenidas, as esco 
lua pÚblico.s, os postos de saúde, os ônibus são de .., 
todos. VaJ11os protege-los e conserva-los. 

N"'ao deixe que al&Uns irresponsáveis destrua o 
que é seu, o que é nosso. Precisamos viver melhor em 
nossas cidades. Faça sua. parte. 

A cidade pertence a todos nós. A conservação 
o que a çidnde oferece depende de cada um de 

NÃO QUEBRE , NÃO ~ST3.AGUE, ?i'ÃO DESTRUA 
Conserve e :proteja. a sua cidade. 
PREFEITURA IDNICIPAL D.E lru,A VISTA 

AD!IINISTRAÇlO: AFONSO DllLON .l'l'UNES LEITE 

e'xi+, , ",. ,..' ,! ' ! { 0 

Bas@ e s Pai,s 
vente, e e prece ttata»t 
\ -r ( '< ,. a ,1 • w!a , t .. r '? t • ~ , u ' : 

cer e! pe'e da! açee v 'r±, 

Reseitdcs, portante, !e "o 
) ·1•' ,,,., - , i, 1 ,r·· r!, 1 :",•r ~. 
I •• ~ '1'' ("',.1.': 'I l'ÍJJ ;it ( l' ' (\r/1• (J .Í' ( ";f!.( i \'•• 
[mcpes bs@te! ode! «e!!a! 
,datã~u.:~ J.•U1.(C<r:u~ .hl,._' ILC.:'1 1:<d,•5, t {1 ,•./,( 

'obre tdos a escoda vte e deteta de ' 
[ a4 que habtam essas ta@weS. 

J tvme a cpaudaae de a{w ', 
-·ntestaçae, que te extste cheque ente ' 
... r,,,:aé_<t ('.i',,-<ç.tt,, V<':i.1ta, d,·~ <J,·,·<.. •• r.L t, ~ ! \ .... b e 
n cordeadas; pes ea se cc9teta. 

,s, a p:esta;&e da ·cana d P. 
eçãe deta de pe{etc, ce as ç 

~ 

t.\ t•,. ot1..'":t't' , CL'"P'c._:., .. 't.! ,· ,·(.~•<: ·' ;!t.· : ": ·r '~4• 
,:a, t1..•'";!{tJ.,!i.• e {"'t"'t(C(f)..' l', Ct'):~ ''{U, I t ·, , , ... :. 
ct.'. [<.'~< te Ltl'iu~i .. • ..i,: (1u,' "i.;,'C,l<ll ~,.a p .. <. ·: i , !, 

r·1u.!,1 l'!l7t<Ci.J~.itic·a H t.-~1:c. <"/ :,:tn·.i , , ·1 •• 

u;_• dL'P~'"<.tL'U v )<..'u t·(·( .. ,! .. • v~·,rc< ! ', :a'· 1l • 

.«fod,· dlt {ocat'i:aça.• de·~ ali-l d· ét',!/ , : 
dl', ttu::bl'•1., açih: atil1,1 ua ad, <1 <~t'i ~:-a·, ,, 
etde e pvcesse etea, tetandy ai 
t,· -<u1tc.ic1.'lfrelifr d:· :.-,,e"·< r/(1 L•c~at,-.: •. 

•1 (1 ~<"C~,1t,· at· d.- .S~. P~•iu/., t !.· • ,·: "··,, <'i 
vetar:de a eccác de agrs urcpc! ±fade a cl :-: 1 

1 da ,::-':..:a d(' ~ent.:~a,·ça .\':iuc,::H, a(,,,:,! ::. t t ,. ·U 1.: t cu­ 
waç«e de tantes ates, e S ieie {avetcdes pew_de 

c.ti!tc p-:c!crfr1:c<af, \"CJ:J;ru1• '1.3w1':dn.,.d • :i,·: ,·.L~a p1c1\.'{.d H­ 
c«t. 

Nae tese d@vida de aue e {utute acvena do ·e+a 

tco ? S:. Tancde Nv, i .. ti rl,·V<·[1.•J:, p•--. ;,,t .. ,( ... !'~ 
aes nwcpes da cntewa a p:e0gata da eeiçac de 
..li.'U gcve~ucwte. 

Tc(Jir,'t ac~ lraé<tanfl'~ d .. 1. 1""l·,•t .. 1c .. :: - i:1.(1~U.!1- 
tt.vJ ccwo nt'~, a fi.b:..1':rlttd;.,, de zsceha de ! ... r" '~t'< t, ,~ 
negar-kese sentwrento de tasdad, d, ue sã pes- 
~tú. .. do.te~; e dLlc.o;zfrec,'-: üUí!, rr.ac~ .; , r,c, • ,, ·~. -,~. l t,..fqLJ 
cl'.e~ cs verdades auad@es da ti; pei .- V1 ,"1 - 
{:entea, dstante de atardes centre, _@e cgs;a c_­ 
BRASIL e mãe ende tetroa c nesse te:tõic a; 
lã, Ha ),'tcutu'ta, and~ e. -:.i, . .lol ,~,.~~ -·~ ,·...: .. • cwst,te a e·,!­ 
\.'ivê.11c.i.a Ct'm cute! peves, watên c me5g :tinente Z 
\'(C(! e e ma.w a,•.,'I.Lug.:tdc a,,;L'';. i!L' .~.~~(.' 6:(B(-L. 

Pot que, então, negar-Ás e deite à escada 
d ~eu 9vve1U1aJI.te? )Jo':. q:i.! a.{a.~t.1':.-t.Íit de na pattcpa 
çãc que, a@ de censttux a deite seu. É vta a 
1-'ida dvnocM.tica. d:, 1:-u rc.w?! 

Pc'°' cut.rú.J larlt.i, ;?ãt.: ~~ c,1 p-:.z .. ~,:: -!U .. ~r pU'..~:!­ 
wna. ccmw1c.da.de de eege: e che{e do cecutw , qua.,:do - 
1'.lie aBegU,'t!l. u dVtci.Ú, à. eC.·t~ãc de.'~ ::e.p':.c..1J, -t::,•te,1 ã. - .. 
Cân:a."ta !.lw1i.c.i.pa.C, eegUú,:ru,d::, a.~~.ú1:, e r ·d?':. trgi.h.a.t..< 
ve, enquante muta e exercci .. - d2rcc..,~-~t.i..cc, , ão p~ ':.1.•i.­ 
tnde a e.iC'..i.ção du:.eta. de Pra{ete, {caod a sua rd­ 
cação wje.Ua. à ventada do Gevetnc, de±{gu;a :fr, pc•·­ 
ta,u:o, a tc.g.i..timi.da.d~ d.:i pC'dt:\ E~.!.c:i,..it:,•. 

Ru i.d.i.':.til. 11<11a .i.1:d < caç.:io- 50 • ..,_:u rn el d';.Úx:,t'..-t 1::.­ 
tegúne eecxátcc-u es :cpcs siccs de szgaan 
ç.a Nac..i.011a..i.? - 

-Nã.o! pe.Lo ce1;C.Ú":..i.c., et...rt <tte e r"-<.;!c..Zptc:!J ítu 
damenta que ege, ne egwg deec:átco, a zsccha dcs 
gt'H .. 'e:antes, atavê da censuta, ' ...l e dieta, eo - m - ot pua. E'a terna eatms eercice do ?cd:!.':.- 
fogo, JJão pode. o 'e'!.ecct, ccrtHJ ccr·p~·,:~,:r~ bií~<.r.,.:-pc:":~J.2. 
dc.{cw:ado- dqu.<.lo que, re agrupante de a se de - 
p-Ú.nc.i.pio&, de.1:omi.uan.::.'6, •·..s2gu-':.ttj:Ç!l ~:!lc{_-,:~L'' ~ 

A e.túção düe.t:a. do p~.c.(~-i,.,,, ,:,•~ 1,·:1>:-i.::..í,1.i.d t,:­ 
sedes na "á1tl!.a. de. oegu'ta,;ça t-:;d..it•,:.:u.." ".'l'..(.0 ~:...., iá - 
d • •. d , ; . - cmens:amos, a«ada a pescnça das <cç7 Atai, "! 
me qu2. pa►i.. um JO de ~e.u~ 6.Z.fj1,r~1·tcj, c.c,!ltir.A.~- :,d2.,:-L:u :! .. 

vt5te entes&ente que deve este e., , .. I d • • e_ • ~ • •, e •• ~ C.. .i. r" 1 e. e a. ctv<. ,resas tegêcs, adC de vate C"'• .• h•-, ."-:. 1 
es, a egaça acert, ativa e e±é", 
r".1rqe d t ,.. • • -~, ~- - ·f, ie fera nata, coe tstat? s ?ü:e.se 
Na':;<-~•-1'..-<.!i qu.~ ~e. -Uu;;a.1?/l!:: r ôC. -.,,:t,•.,ú.a•c.•· ,'r , .·i<c.1 , .. - 
tl---tuc..1 que. lmbi.tan: a~ ,:.~j('_j 5~a,:rei..~.;;. - ,- .. 

. • O ~.!.Ctlfc de S't. P:25,(.d ... ~,:t.1t. d.1 K2J.::it:Uc.~ - ,., ,..,. 
pe.ümo1 -v~c· µe.ta r1·e.tad2. Fé2e e z,:n . - . , ·, 

1 
·;• "ºdd d o~.-.,,,c,~,,..'. 'l' 

,uu.A. a (! e. uwa patcea de µO\.'O b"raJ.i..tri..'"{• ,>._f't-r- ., .• : - 
da@uea_que marga cem sua ressr;a @. ,,j?_ ' d Pt. • ,,- _.,., '-"'•,-·--',-•·· va-1a ata. Ao cctgspe:de ás aspzz? t.,«.o +o. 

da <entes, a 4«cm, devotes'; "-; 
"c.Jµú .. c e. n.ch ·J?..a - ' • • ··'-• '- • ..... c. .. -t. ' - 
I°,', "e, cme sentes zva.ades, se a 
da_Pi!_1L:--<.Ci b1ta~ ClH -w..'im:cur.o !.!E.1.'CfS CA.l.!Aj~ • ·:· - 

O 1·creador ~~1rcelo C:.Jll':i 
no ,·oltiJ ã Cimara }lunkip:il UC' 
IIC'la \'i~ta no próximo mês, após 
penn:mecer l'iÍrios dias de licen 
ça para tratamento tlc saúde. ~br 
ceio sofreu tun )!r:n·e aciucnte ao 
tomohilistico. mas hoje encontra 
-se plenamente recoper;iJo. 

Calvano foi o verc:1Jor - 
mais 1·otaclo no Último pleito. é 
o mais vihrante ,·creaelor do l'>lílll 
e 1qn dos candic.latos natur:iis à - 
prefeito Je Bela \'isca.caso se­ 
jam reali=aclas as eleições nos - 
municípios da fronteira. 

Ligado ao eleptttaclo Rober 
to Orro. ~t1rcelo C:.ilvano é um - 
c1os líderes do ~fi)Il em Ilela \'is­ 
ta, foi o organ1-ia<lor e o inccn 
ti vador ela Jr,,m1r en\· nossa c idas. 
cle,l'ossuinelo .largo espaço entre, 
os jovens, os quais. querem Marce 
lo como candielato a prefeito Muni_ 
cipal. COcrente com as idéias d.e::•_ 
mocr:Íticas ele seu partido. ~larce­ 
lo luta pela realização das elei­ 
ções para prefeito. 

!: tambem um dos candielatos 
ã presidencia da Câmara Municipal 
de Bela \'ista. 

TRIBUNA DA FROXTE!Rr\, em 
sua próxima edição. vai ouvir o 

\'ereador. a respeito de assuntos 
de interesse Ja comunidade.entre 
eles a SllCC'SSâo. 

IICIRDO 
ENGENiErRO CIVIL - OBRAS E\I GER.;L 

ESCRITORIO RUA ~!.-\RIO V,\.'l DE\ BOQI 

t 

' . 
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Ct\1/Nt\VAL NO GROl10 P[­ 
DRO RUI /NO 

O ca1t1:avae dC' HC' a110 - 
já C<\ ttÍ 11ç1i ta11do a cÁdar/('. 

O co11jw1 lo 111u6i.clll'. SOM 
BRAS an1tacln11 11a ba i Cc> do RrveÃ 
et'.011 e r~µM11-H 111uita a11ima-­ 
çaP. 

i!aw uu:11 vC'~ o G1tÍ!lnio, 
1z~,1Chatiií o coucw,..10 ele 6ruita.- 

, ·l 

L 

..1.fo..1, acluUo e ú16antd'.. 
,\/a 10 t1J um g,'lllpo de me. 

ni11t•..I' ,Cag,\antc coeludo 110 - 
cati11avaf dll a110 ptU&ado. 

De Zeca e Lucieue, a- 
. centeceu e d-<.a 6 PP 110 CORAJ: 

PRESE/.lTES 

/11(0,i('/;.P..I /lJ/1(/!IIÓ e/o 
jovem cat.a.C, c1ur cá 6P1t<11" 

pallÂÁc.ip,Vt da..1 al'.<'glzC'..I h~.in· 
Cilde i.tta..l que õr1np.ltl' acv1• tr 
Cl'Jll IW..I ta.6 /tl'IIJl-<Õ<!.<\. 

No cube Beavsten­ 
ó<' ..IÓ l,l('bl/10 l:(1 p!to~~IIIO a,10. 

E..\t(' /lllO 11ao &Má • 
pot>J Lvei'. devi.do c..1 p'11·bú•ma..1 
com a ccH1 tr..a.t.aç ão rÍl' w,: bom 
c<111jw1tu. 

A wetota te ten­ 
de il1augu~a-.. ab 110\1,1..1 <11..l­ 

.taf.açiir...1 com a -~eaú:açao - 
do BA1 L[ VA Ali: Lll1A, 

FAI.Ai.JOtl 

E111 ca1u1avné'., o G'tê­ 
mio ntii auxi.l{:a11do cvm di- 
11/1í!.i!to da..1 di..1eu.t('ca6 a.1 bfo 

·co..1 que. di..1puln'1ão w1, ftU)l'll 
110 car.nava,C. 

Faça a L..1..1 ci i çâo cfr 
6c.u bi'.oco já. 

' t .. Lc ,·, t , +{o '. .e, 4, • : 
h < • ,' ,, < ,cf · ,. ~ •a.: ( .._,, ' 

la teta Fada+ . E! e! '!''1 :.,u l.u1•1!l : 
!7(,' (Jil'l l3tlit:.t,1-1'1 '"t 
jzv - Oíi - ;\,f,,,;Q[q,\,,,, 8.1 
}zano- ti vent•de 
3.- 05- Tsd@se Uet- tU" 
/(i111,u'i<ica,/,·~. 

·------------ --- 
t POIS t 

E...1 te come 11 tálúc ê d<' 
Pedewa. Nós, a'u do jo­ 
na1 deJ10111i.i1ru1101>. o cMnnvaC 

'!---------------+de..1 te ano ll!J G1trm i_o dl' ABER 
C'//Ã- BAR TURA, _ üto que'!. d. t::('!1. qtt<' f(I 

do1, 110 ..1 dc.veJno!> Al3RIR a n:a~-::- 
1,a pen...lan te [)(1/tlt l UII nl'\'(' IIIUII 
do, onde não cabe a vwên­ 
c.0· 16to vaee p_ana 0...1 b'l.i.­ 
goo...1 e quc.b'..ado'l.eh de copoL 

PARtl.NUS MOLEQUES. 

! · NA l Di:SCi\NSO 

f e-csa N@e e I ª!•';; ..1 w,1 g <-11.n pc ea.!, p.•..a,.úu 
1 

/,_l,,j •• , • - -~í~I( l 
's aros da G• 

ta L,.,,c e· ;,.e C--.z :'e'~ f.,t'..:: <({, 
et tce sedo m (('(• (' 

1 te,Pnça de age! 
{aias.S , . ..1 ,.,,10 V(' 1 .' 
e (tu e{eecetn um de« 
('. I ,. }(' /!li' (f'\. 

PR,\ QUC." \'.\!'. S,\i:L 

1 
L,.ci t,,,• : .• ,~(·t•,t- 

sctrc !· J .. , :d .A [- 
úr <e« pata (pata 
't de a,"3d,« , •• 

ta,,11:.À l•,cc :,,, 1,•.<("'!J ~ 
\l(lil,:dl'~- 

tu• de, «e 
s tt. 

[ n.tt· ! ,.' .. ' ~ :~,. çr· , " 
•1,.: ~ ": ~ ,.• .. \.."(l. 'i. ,, 'd ptd e·4 

Pats ec;Genta crava.E± a un Saara, 
éa)e sataent; "a:e.- Tt D/\ f[ST,\ 0[ •:c::0 (,,-_ 
Jx guia{zs. A !!a e. Pese Ra{we. 
[tape[it ' ít(r), $d'';',l 

E 111:1 wa ve: t ebta- 
meS ' cava c ne pa5ade, 
cc111 a af<og_·vrn, d,· jo\'T!JII c,-W/l( dl' 
:.la•..acajú., qul' r..1 t,na.• cc:;:1•..1ct• 11t• ! 
V/l/'ICIIÍC. ! 

, • L 
C'ITI', APi1S ,\IEREC'TVC 7 

1 

Al':OA (' t\\;IVERSÃ­ 
te UWJA,I;[ 

' . l 
So1l{cl, j 
msj 

(1 1a11(a~ l'..l(('l'l' II­ 

"~ delicia, d~Jtaqu2 pa,n 
e• ..1<1t'.pi cãc ( µ-...-µ:v.ad~• p~<.a 
Rascmat},chetasce, rui­ 
ta cerveja, sky e ter 
gé•..a11tn, tudo !>~t:.vidu -,•,;· 
,ía,;..tuw_ 

1 

li.'! PCUCC D!: PACitN 

10 01 Rpné.•w C'c.a,,,,;.•i e.-,~~ 
Oo-01 l•~ i 11rc" • :, (;,, .• , • 
o7-o1 é és rk 
05-01 A,,tt•;•(t· ·:a· .. c ·~ e;~ .. ,. 
Ar:cv. 

------------·- 
F E LT C lVi\C1.~ 

1 

c 
]..-...Pede.«e :g4 

'dtetes uw peuce as de 

[ e 'i'• .' d ! • J ru • l 1 
ca~a1 tro:t<, <' ,. I :.:t :-·\ t·1 c::- 
5to vaiado dia 3l pp. 

DE 

A 
* 
* * 
* 

A 

r 
O QUE I: 80'1 YOL L\ Sl-:.\ll'RE. 
l 
!Estou f:llando dos FRIEIR-\S. que já es- 

tão agitándo p:ii·n o ü1marnL· gs cabeç;:is, Tina je 
Manoel disseram quo <lçstu.,,·ez e P<!ra arrasar o·­ 
bloêo sehí • crni1posto dê-. m:J.is ou menos cinquénta - 

·, componen~es. tambem contarií com . :lxttcr~~1..\1- 
guns cas is que fa:em p:irtc dos r rl C lf:JS S:10: Re.::_ 
\'TIUdes e pa,·i:1 , Brnsil 1c ~bn:i:.i-, Ri._cardo e .\dna ~ 

. . ( ' . • v'ft . , . . 
UNIDOS D.\ \'!Li\ XlJRUPlT,\ 1 t. r-As 
Outro Bloco, que cstii surgindo·. este le~·a f -- . 

~ 1} guc l delei la te como PTcs idente, que cs tá boton ,..._.... ra] s e Ros::mi! Loureiro ( foto I Carn:w~ J -~ i 
c10 º s1ú- 1;ruoo rrii-qüc>Dr:ir. -~ - , - • - ' 1 [Os xurupi ades ambm terão ritos copo] 
n entes ç vai ser,tu blcc>que'ai dar o que 5ar 
lar, ,,,..- ~-~:::.,,._,._-.j--:-..:.:. ' j -..,. 11-- 1 

, 8 
1 UM MDELITO PM YOCI: 

1 
i, , TR>\'-S.\R Sllt\ f-.'\\1".\SlA 

J • - - .. 

ju~"'ens .João! -·! 
de \'lc.:1tor 1b·! 
filha JC' tlr--1 

<lc:<Jc j :í Jc- :! 
'.I »'] 

.\ STnk 10\' !1ili::iE.\71'.S :! 
t \~ 

jo.: 1 
repre 

, O convite de cnsamento dos 
'6duaTdo'. e l•bri ld::i ~b.nm. elt>-fifro 
m,es Lino e Maria Delmira Lino. el:1 
bano Puchet::i e Maria Eanir \l:trin. 
se. jo fclicid;1tles ...,-io [ururo c::1s:1 l. 

STOK, 

,,­ ,., 

I 

,\pÓs,tcn::i apurada pe!õ-qui,::;i 11:vC' ,1i·í~ 
foi <li fic.il) fi: a escolha das dez s n!:cr:i- ··::: 
is elegantes da cit}'. Entend:.i-~c co,'.:i c01.;)l~ • -:: 
to ela eleg:incia (que é vc;;tir-:<c :)cn1 ..:;":r:, · - 
simpatia e sir.tpl icid:.id:;;:. 
São elas: r--------- Elz.::i. (}-:OYcis Uti lar l 
Mruce Rahal 
Lé:i Cnrdinal_ 
Fláda Urbiet;:i 
E1 i::a ,\. ~lir:m:fa 
Marileth Rodrigues 
E1oisa Moraes 
S:mdra S::l~:não 
Isabela Mora!s 
C"~me:n !,!e1o 
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